
TYSON: 

Ano Um 



Antonio Carlos Novais 













  



[ 2 ] 

 





Tyson: Ano Um por Antonio Carlos Novais Capítulo 1 



12 de outubro de 1984. 

Um  pequeno  grupo  de  apoiadores  de  Tyson,  incluindo  Cus D’Amato,  viajou  para  Kennedy,  na  cidade  de  Nova  Iorque,  para ver  o  jovem  Mike  Tyson  partir  em  sua  primeira  viagem internacional.  Mike  e  seu  treinador,  Kevin  Rooney  chegaram  a Helsinque por volta do meio da manhã do dia 13 e passaram o dia inteiro  relaxando  no  hotel,  ainda sob  os efeitos  do  jet  lag.  Havia uma diferença de seis horas entre Nova Iorque e a Finlândia, com Helsinque a seis horas à frente no fuso, e geralmente demorava um ou dois dias para que uma pessoa se adaptasse à sua nova rotina de alimentação e sono. 

Mike  estava  animado  para  aquela  que  seria  a  sua  última competição  amadora,  o  campeonato  europeu  de  boxe  amador. 

Nessa  competição,  estariam  presentes  atletas  da  União  Soviética, Coreia,  Suécia,  Hungria,  Finlândia,  Dinamarca,  Checoslováquia, Inglaterra, China e Bulgária. 

Basicamente, todos os atletas que não haviam se classificado para os jogos olímpicos (o qual Tyson se encaixava, após seus 2 revezes para  Henry  Tillman)  estariam  presentes  nesse  torneio.  Seria  uma bela  forma  de  Mike  encerrar  sua  promissora  carreira  amadora antes de partir paras as fileiras profissionais. 

O  jovem  se  sentia  muito  bem,  estava  bastante  energizado, consequência  da  semana  anterior  em  que  havia  passado  por  um treinamento inusitado com Jan Vojik*, o treinador ‘fantasma’ que havia polido as arestas de Mike e o deixado na ponta dos cascos. 

Aliás,  se  dependesse  de  Tyson,  ele  já  estaria  debutando  como profissional, mas seu tutor, Cus D’Amato planejava que ele fizesse sua estreia em novembro, logo após o torneio europeu. 
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Tyson: Ano Um por Antonio Carlos Novais Sua  primeira  luta,  marcada  para  sexta-feira,  19  de  outubro,  foi contra um boxeador finlandês, mas enquanto ele se aquecia em seu camarim antes da luta, foi informado que seu oponente estava se sentindo  mal  e  se  recusou  a  lutar.  Tyson  só  teve  que  entrar  no ringue  e  caminhar  até  canto  do  adversário  quando  soou  o  sino para  garantir  a  vitória.  Sua  próxima  luta,  já  pela  semifinal, aconteceu no dia seguinte. Esperando por Mike  no ringue  estava Istvan Szegora, um veterano lutador. Sua mente estava focada em apenas  uma  coisa:  vencer  a  partida.  Era  óbvio  que  Szegora  seria um  adversário  difícil.  E  ele  era  durão.  Tyson  o  perseguiu incansavelmente  por  três  rounds,  e  quando  o  alcançou,  ele  foi capaz de desferir alguns golpes punitivos. Ele machucou Szegora em várias ocasiões, mas o grande húngaro aguentou o castigo e se manteve  firme.  Mike  recebeu  uma  decisão  unânime  após  três rounds. 



Ele  estava  pronto  para  o  domingo  final,  seu  último  passo  para vencer  o  Campeonato  Europeu,  o  7º  Torneio  Internacional Tammer, como era oficialmente conhecido. 

No domingo, Mike Tyson se viu em território hostil. Seu oponente nas  finais  era  um  grande  e  loiro  Adonis  sueco,  chamado  Hakan Brock.  Brock  havia  conseguido  a  reviravolta  do  torneio  quando venceu  o  favorito  boxeador  russo  nas  semifinais.  Como  um companheiro escandinavo, Brock foi imediatamente adotado pelos fãs  finlandeses  como  um  dos  seus.  A  arena  explodiu  em  uma demonstração  selvagem  de  emoção  quando  Brock  apareceu  e abriu  caminho  pelo  corredor  até  o  ringue.  Por  outro  lado,  a chegada  de  Tyson  foi  saudada  com  um  toque  de  aplausos  e algumas vaias isoladas. A recepção fria não deteve o peso pesado de  Catskill  de  sua  tarefa  autodesignada,  no  entanto.  Ele  se comprometeu  a  trazer  para  casa  o  título  e  ele  estava emocionalmente  preparado  para  qualquer  contingência.  Durante as  instruções  do  árbitro,  o  alto  sueco  elevava-se  sobre  seu 
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Tyson: Ano Um por Antonio Carlos Novais diminuto  inimigo  como  Golias  espionando  Davi.  A  imagem suscitou uma grande dúvida no público presente. Como poderia o minúsculo  americano  resistir  ao  poder  do  homem  forte escandinavo?  A  grande  multidão  realmente  sentiu  pena  de  Mike Tyson,  mas  o  nova-iorquino  de  18  anos  tinha  uma  surpresa reservada para eles. Ao toque da campainha, Tyson avançou como um  homem  em  uma  missão.  Ele  rapidamente  empurrou  o  sueco contra  as  cordas  e  desencadeou  um  ataque  corporal  tórrido.  A multidão  engasgou,  incrédula,  quando  o  baixinho  e  atarracado americano atingiu o corpo do gigante escandinavo de 1,88m com socos curtos, poderosos e devastadores. Brock estremeceu a cada golpe estrondoso na caixa torácica. Vergões vermelhos brilhantes apareceram em sua pele branca como leite. Depois do que pareceu uma  eternidade,  Brock  conseguiu  se  mover  livre  das  cordas  e escapar  das  garras  de  seu  algoz.  Ele  recuou  para  fora  do  perigo, tentando recuperar o fôlego ao mesmo tempo. Tyson o perseguiu novamente,  mas  Hakan  Brock  estava  farto  de  combate  corpo-a-corpo  com  o  bombardeiro  de  Catskill.  Ele  sentiu  a  potência  dos golpes de Tyson e não gostou dos resultados. Pelo resto da luta, Mike Tyson perseguiu e Hakan Brock correu. Brock sobreviveu a luta, mas perdeu a decisão. Sobreviver foi uma vitória vazia, com certeza,  mas  uma  vitória  que  o  grande  sueco  sentiu  que  era preferível a ser nocauteado. 

Mike  e  Kevin  relaxaram  em  Helsinque  por  alguns  dias  para saborear  seu  último  título  como  amador  e  para  se  recuperar  do desgaste  mental  e  físico  da  semana  anterior.  Enquanto  eles descansavam,  fizeram  um  passeio  de  ônibus  pela  antiga  cidade, fundada  pelo  rei  Gustavo  I  em  1550  DC.  Eles  eram  fascinados pelos  edifícios  de  400  anos,  pelas  pequenas  ruas  sinuosas  e  pela pitoresca área à beira-mar. Enquanto olhavam para as águas frias e azuis escuras do Golfo da Finlândia, talvez não tenham percebido que  a  menos  de  80  quilômetros  de  distância,  através  do  vasto 
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Tyson: Ano Um por Antonio Carlos Novais deserto  aquoso,  havia  o país  da  Rússia,  adversário  perene  da  sua pátria. 

Mike  Tyson  foi  recebido  de  braços  abertos  em  Catskill  por  sua vasta legião de amigos. Em primeiro lugar na multidão estava Cus D’Amato,  seu  empresário,  treinador,  companheiro  e  pai  adotivo. 

Cus  estava  radiante  de  orgulho  enquanto  apertava  o  menino  em um abraço de urso gigante. Palavras não foram proferidas, mas os olhares trocados entre os dois homens diziam muito. O amor e o respeito  que  tinham  um  pelo  outro  era  evidente  em  seus  olhos. 

Mike teve mais alguns dias de descansar antes de voltar a trabalhar na academia. 

Agora, cabia a Cus organizar a estreia profissional de seu pupilo. 

*Jan  Vojik:  Esses  acontecimentos  foram  mostrados  no  livro anterior, ‘Tyson: Forjado no Fogo’. 



Capítulo 2 

O passo seguinte a ser dado, era formalizar a papelada necessária para que Mike pudesse ingressar no mundo do boxe remunerado. 

Isso significava que era hora do jovem assinar os documentos com dois homens: Jimmy Jacobs e Bill Cayton. 

Jacobs e Cayton eram sócios e conhecidos de Cus de longa data, na realidade, eles eram os reais investidores da carreira de Tyson, sendo os principais financiadores desde o início, quando em março de 1980, D'Amato havia decidido apostar no potencial do jovem delinquente  do  Brooklin  que  havia  visto  em  ação  por  apenas  6 

minutos.  Cus  havia  convencido  a  dupla  de  empresários  de  que tinha em suas mãos outro campeão mundial. A palavra do velho treinador  foi  o  suficiente  para  que  aqueles  homens  de  negócios tivessem  desembolsado  alguns  milhares  de  dólares  nos  4  anos subsequentes. Agora, chegava a hora de formalizar o negócio. 



[ 7 ] 

Tyson: Ano Um por Antonio Carlos Novais Jacobs na sua juventude havia sido uma estrela do handebol e na mesma  época  começou  a  colecionar  filmes  antigos  de  lutas históricas, e foi essa paixão que o fez conhecer Bill Cayton, outro fanático caçador de fitas de lutas. Juntos eles abriram uma empresa e  formaram  o  maior  acervo  de  lutas  de  boxe  do  planeta.  Anos depois  venderam  esse  acervo  por  uma  quantia  milionária  para  a ESPN. Na década de 60, em uma de suas exposições desses filmes raros  de  boxe,  Jacobs  e  Cus  se  conheceram  e  ali  floresceu  uma sólida amizade. 

Assim,  Mike  assinou  dois  contratos.  Um  com  cada  um  deles. 

Cayton tinha uma agência de  publicidade e acordou um contrato de sete anos como agente pessoal do jovem, o representando em comerciais e propagandas de produtos. Diferente dos 10 ou 15 % 

habituais, Cayton ficaria com 1/3. Em seguida, Mike assinou com Jacobs  o  tornando  seu  empresário.  Um  contrato  de  4  anos.  Os dois empresários concordaram em dividir os lucros dos contratos um com o outro. 

Cus  também  assinou  o  contrato  de  gerenciamento.    Embaixo  de sua assinatura se lia: 

"Cus D'Amato, conselheiro de Michael Tyson que deverá dar seu aval  definitivo  em  todas  as  decisões  que  envolvam  Michael Tyson." 

No  final  de  novembro,  decidiram  realizar  uma  conferência  de imprensa  para  anunciar  que  finalmente  Mike  faria  sua  estreia profissional. 

A luta foi marcada para o dia 7 de dezembro, e o adversário seria John Singleton. 

Ao  mesmo  tempo,  outra  notícia  deixou  Cus  muito  feliz,  José Torres, seu ex-pupilo que foi campeão mundial dos meio-pesados na  década  de  60  havia  acabado  de  ser  nomeado  o  Presidente  do Conselho Atlético de Nova Iorque. Era uma virada significativa na vida do velho treinador, que no passado havia sofrido nas mãos de dirigentes  esportivos  que  eram  verdadeiras  marionetes  dos 
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Tyson: Ano Um por Antonio Carlos Novais mafiosos  que  dominavam  o  boxe,  agora  D'Amato  vivia  o suficiente  para  ver  o  boxe  ser  dirigido  por  um  homem  que considerava de caráter ilibado. 

Mas a felicidade do idoso treinador durou pouco, 5 dias antes da luta, Mike sentiu uma lesão na mão esquerda. Após uma série de exames foi constatado que o ligamento havia sido rompido e dessa forma Tyson teria que adiar sua estreia. 



Capítulo 3 



Apesar do adiamento da luta, Mike se manteve ativo fazendo suas corridas e seus exercícios aeróbicos. Após 2 semanas ele já poderia voltar a fazer sparrings leves, usando uma proteção de plástico nos seus dois dedos lesionados. 

Uma pequena pausa para as festas de fim de ano, e o ano de 1986 

se iniciava com a intensificação dos trabalhos. Era notório que Cus não via a hora de Mike estrear. O velho treinador sentia que não havia  muito  tempo  restante  para  ele  poder  ver  os  frutos  do trabalho duro que conduziu com Mike durante toda a adolescência do rapaz. Se não houvesse aquela lesão na mão, a essa altura, em janeiro,  Tyson  já  poderia  estar  talvez  na  sua  terceira  luta profissional.  Além  disso,  D'Amato  sabia  que  quanto  mais demorasse para a estreia ocorrer, maior seria a ansiedade de Mike. 

